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Roteiro do Desenvolvimento do Trabalho 
r. 

4 • 
s - 	 1. 	Prugraaçrc 

estrutura do desenvolvimento 

Definição do objeto de estudo 
primeiros contatos com o problema 

Pesguiza 
coleta de dados 

Analise 
com base nos dados recolhidos definir a orientaçao do problema 
reviso dos objetivos do trabalho 

S. Stntese 
resumo e conclusão 
definiçao e ante-projeto 

6. Desenvolvimento 
estudo para desenvolvimento do projeto 

esdi 
escola superior de desenho Industrial 	 escolha de materiais 

definição do processo de fabricação 
tese prática 	 estudo para realização do prot&tipo 

josé n. ernoato pini 	 7. 	Apresentaço 
paulo roberto m. rocha 	 prot6tipo 

memorial e pesquiza éscrita 
desenhos t&nicos e diagrama 
documentação fotogr.fica sobre o desenvolvimento do trabalho 



1. 	Programaço 
	 2 

1.1 

1.1 	setôres de trabalho 

1.2 	Definição de responsabilidades 

1.3 	Prazo e distribuiço de carga horria 

1.1.1 	Pesquiza audio 

1.1.2 	Pesquiza visiaal 

1.1.3 Desenvolvimento do projeto 
1.1.4 O prot6tipo 

1.1.5 Apresentaçao desenhos 
programaçao visual e 
fotografia 

1.1.6 Os demais setôres foram trabalhados em conjunto 

1.2.1 	José Pini 

1.2.2 Paulo Roberto Muniz Rocha 

1.2.3 	Paulo e Pini 

1.2.4 	José Pini 

1.2.5 Paulo Roberto Muniz Rocha 

1.3.1 	Prazos definidos (limites) 

Mar 7 definiço eropostas 
Abr 4 	apresentaçao proposta 

11 roteiro_especializado 
Mal 9 conclusao coleta de preços 

Jun 27 	concluso analise 

esdl 
escola superior de desenho Industrial 

tese prática 

José n. ernesto pini 
paulo roberto m. rocha 



Jul - 	testes e experiências 
Ago 1 	apresentação pesquiza. Sintese 
Set 2.6 	desenvolvimento projeto / prot6tkpo 
Out 31 	apresentaço 
Nov 14 	entrega. 

1.3.2 Carga horria (Individual) 

Mar 	- Jun 4 hs semanais 
Jul 	- 3hs 
Ago 	- Nov 6 hs semanais 
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2. 	Definiço. do objeto de estudo 

2.1 	O Projeto 

2.1.1 Unidade sincro-sonora audiovisual de imagens fixís - 

2.1.2 Imagens: diapositivos em molduras de 50 x 50 mm 

slides de filmes 126, 127 e 135 mm 

2.1.3 Sistema sonoro completo 

toca-fitas ôu gravador, unidade de amplificaço e alto 

falante 

2.1.4 Possibilidade de exibiço continua e indefinida sem 
intervenção manual 

2.1.5 Unidade compacta transportve1 

2.2 	O porque? 

2.2.1 Suprir uma necessidade do mercado nacional - ausncia de 

aparelhos similares. 

2.2.2 Interesse de marketing da firma, produtora de audiovisuais - 

fornecer equipamento que atenda as necessidades de seus 

clientes. 
esdi 
escola superior de desenho industrial 	 2.2.3 Evitar montagens especiais, de aparelhos, que prejudicam as 

tese prática 	 atividades normais da firma. 

2.3 	Função 
josé n. ernosto pini 
paulo roberto m. rocha 	 2.3.1 Atender ao serviço de venda, promoç6es e relaç6es pCib1ics. 

2.3.2 Atendei ao serviço de treinamento 

2.3.3 Possibilitar apresentaç6es em multi-media para feiras, 

exposiç6es e shows de cenarizaço (teatro) 



g 

Pesquiza 

Cliente; Mtodo Audiovisual Ltda 

	

1.1 	AtivJ.dade Produtor de programas audiovisuais, com&rcío e 

aluguel de equipamentos de som e imagem,manutenço 
e programaçôes. 

	

1.2 	Limitaç6es: 

1.2.1 Baixa capacidade de produço 10 a 20 unidades•mensais 

1.2.2 Ausência de ferramental e mo de obra especializada 

1.2.3 Precisa erapreitar serviços de terceiros 

1.2.4 No tem capacidade de produzir peças e acessórios que 

impliquem cxii formas, moldes, fundiç&es, usinagem etc. 

1.2.5 A produço do equipamento audiovisual precisa estar restrita 

a montagem de unidades autônomas 

1.2.6 Necessidade de usar equipamentos e acessórios que existam a 

venda no mercado. 

	

1.3 	Em estudo, contrato com fabricante de aparelhos eletrônicos 

para produção das unidades. 

	

1.4 	Em estudo, contrato com firma de manutenção exclusiva. 

Os equipamentos existentes no mercado. 

	

2.1 	Zeiss-Ikon 

2.1.1 Procedência: Alemanha 

2.1.2 Projetor de slides automtico por transporte lateral. 

2.1.3 Capacidade de 15-20-36-50 slides. 

esdi 
escola superior de desenho Industrial 

tese prática 

josé n. embato pini 
paulo roberto m. rocha 
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2.1.,4 Sisterrn a mmi casset.-a,. rnonof6nico 
2.1.5 Sincronismo som e imageo 

2.1.6 Permite gravaço no prtprio aparelho 
2.1.7 Qualidadc' sonora de baixa fidelidade 
2.1.8 Projeço cru tela externa ao aparelho 
2.1.9 Nio permite apresentaço continuà do programa 

• 2.2 Cinexrta-Sound 

• 2.2.1 Procedência; USA 
2.2.2 Projetor de slides hipo carroussel vertical, transporte 

lateral 

2.2.3 Capacidade de 15-20-36-50- 100 slides 
2.2.4 Sistema sonoro a mmi cassete monofónico 

2.2.5 Sincronismo som e imagem 
2.2.6 Permite gravaç6es no próprio aparelho 
2.2.7 Qualidade sonora de mgdia fidelidade 
2.2.8 Projeç5o em tela externa e na própria tampa do equipamento 
2.2.9 Nio permite apresentaç3es continuas do programa 

esdi 23 Dukane 
escola superior de desenho industrial 

2.3.1 Procedncia: USA 
tese prática - 

2.3.2 Sistema de projeçao e som acoplado internamente 
josónernestopini 2.3.3 Transporte lateral do slide capacidade 36-50 slides 
pauto roberto m. rocha 

2.3.4 Permite gravaç5es de trilhas sonoras, de baixa qualidade de 
som 

2.3.5 ?'Uni cassete mõnofónico, com sincronismo som e imagem 

2.3.6 Projeço somente por retro-imagem na própria tela 
2.37 	No permite. apresentaç6es continuas do programa. 



4, 	An1ise 
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4.1 	Sjstemas audiovisuais e seus equipamentos correlatos. 

Podemos classificar os sistemas audiovisuais em dois gruos 

Os sincronizados e os no sincronizados 

Nos sincronizados, se faz presente o uso de uma trilha sonora 

que comanda a sequência do programa segundo urna ordem pre-

estabelecida (escolhida) 

Nos outros, a trilha no comanda, podendo até ser omitida. 

Para facilitar o entendimento, examinarémos os dois sistemas 

começando pelo ültimo. 

3.. 	Sistema no sincronizados 

O m&todo mais simples, consiste no uso de um sistema de 

projeço (visual) que serve de apoio a espianaç3es que sao 

feitas oralmente ou com o uso de gravadores, discos, etc. 
durante a projeçao. 

Os equipamentos usados neste sistema so: 

1.1 	Retroprojetor 

esdi 	 1.2 	Projetor de diapositivos (slides) 
escola superior de desenho Industrial 	 1,3 	Projetor de diafilmes (filmstrip) 

teso prática 	 1.4 	Projetor de filmes (cinema) 

Josó n. ornosto pini 	 1.1.1 	O retroprojetor 	um equipamento para projeçao de 
paulo roborto m. rocha 	 transparências, em secjuncia manual, a luz ambiente, que 

permite ao operador trabalhar de frente para a audi3ncia. 



E;] 

1.1.2 Suas dimens6es aproz. 40 x 40 x 25cm. 	- 
1.1.3 Transportvel (no prot.til) 	- 
1.1.4 Peso: de 8 a 13 Kg.  

1.1.5 Marcas: 3M, Dukane, Orwo, IEC, etcc 

1.1.6 Material de projeço, transparencias -de formato 22 1x 26 cm, 
produzidas a partir de artes finais ou impressõs em gerã1em 
máquinas tipo Thermofax (3M) em preto e branco. 

Para uso de transparencias em côres é necessrio utilizar 

o 	letrafilm ou anilina em cada uma das transpárencias. 	- -- 
No. permite cópias era, côres. 

1.1.7 Possibilita superposiçSo de transparánias para-obteno dê 
- 	efeitos especiais. 	- 	--- e:- 	-- 

1.1.8 Uso indicado - Como apóio de aulas-ou treinamentos onde a 

projeço entra como mero acessório as explanações e onde seja 

necesshio explicar detalhadamente as imaens de frente para 
- a audiancia. 

1.1.9 Uso nEo indicado - Onde a intervençEo do orador ó -'pequena ou: 
neïihuma. 	•' 	 - 

1.1.10 Pode ser eventualmente usado juntamente com efeitos sonoros. 

1.1.11 NEo pode ser controlado a distancia nem sincronizado com trilha 
sonora. 

1.2.1 O projetor de di4positivos é o equipamento destinado a projetar 
diapositivos (slidês) 

1.2.2 A projeçEo pode ser em tela comum com ambiente escuro, ou em 	- - - 
tela própria para luz ambiente ou ainda em retroprojeçEo. 	- -. 

esdi 
escola superior de desenho Industrial 

tese prátláa 

losá n. orneeto pini 
paulo roberto m rocha 



J23 -. 	 9 (;peraçao: Manu&t. 	autornatica ou por coiitrole remoto. 
.1 	24 »J:ransporte de dipositivos por processo 1&tontt ou veri- Ica) 
102C5 Sistomas de estocagca do diapositivos : gavetas, carross.jc o 

1.2.6 Gavetas: 	15,20,30,36,40,50 e 60 diapositivo 	CP'. scquçIa. 
1.2.7 Carrosseis - 80,100 e Ï40 diapositivos em sequancia, 
1.2.8 Cubos : 40 diapotivos em sequ6ncia. 
1.2.9 Acess6rios: lentes, controle remoto, dissojvecciitrol, stack 

loader, adaptador de diafilmes, sincronizador,. 
extens6es dos comandos, timer,etc 

1.2.10 Os mais simples permitem a exibiço de um ou dois slides,de 

cada vez, manualmente e os mais sofisticados so automtzticos, 

possuem os acesstrios do itera anterior e mais, foca1izaçao 
automat-ica e duas intensj&tdeg controladas de 1uminosjdadç, 

1.2.11 Uso indicado: aulas, treinamentos, promoç6es, vendas, feiras e 

exposiç6es, etc, 

1.2.12 No caso especifico dos projetores alimentados por carrosseis, 

existe a possibilidade de exibiç3o continua do programa. 

esdi 1.2.13 Todos os projetores automkicos que possuem controle remoto, 
escola superior de desenho industrial 

podem ser conjugados com sistemas sônoros sincronizados. 
tese prática 

1.2.14 Os outros modelos podem eventualmente ser usados com sistemas 
Joeó n. ornosto pini son6rôs, ficando a mudança de imagens ao cargo de um opevadcu. 
paulo roberto m. rocha 

1.3.1 O projetor de diafilmes 	(fiinsttip) , & o equipi:nento cR9tin.ado 
a projetar dia.filmes. 
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i. í'pi 	ac' 	]ofl 	3,2.3 
- It!e; - ao itAm 1,23 

103.4 T:raisporte de diafilmc por proces&.o de lançadeira 	(c> TflcSflO. 

do: 	ojetOi: de ci ntr?a) 	no 	proiotflt; &utozu&t C.'Ot 

manual guad c a quadro.  

1.3.5 Tipos de d4 'ilmes: continuos 	(o diafilme é colado nas 

extremida' 	formando um elo sem fim) e no contínuos 

(diafilme 	.tum) 

1.3.6 Quantidadc: de imagens: de 15 a 100 quadros 
in 	E_ 1.3.7 Acess6rios; lentes, controle remoto, tirner, extensão dos 

/ comandos, sincronizador, etc. 
\\ 

1.3.8 Os mais sim 	es permitem s6Taente a exihiçao manual quadro a 

quadro e os mais sofisticados so automticos, possuem os 

acess6rioz do !tem anterior e mais foca1izço autornãticn. 

1.3.9 Uso indicado: os mesmos do item 1.2.11 

1.3.10 No caso especiiico dos projetores alimentados por diafilmes 

contínuos existe a possibilidade de exibiço continua do 

programa. 

1.3.11 Idem ao flem 1.2.13 
esdi 
escola superior de desenho industrial 1 • 3 • 12 - ao 	tem 1,2 • 14 Ideni 	i 

tese prática 1.4.1 O projetor 	o equipamento destinado à-projeço de filmes 

1.4.2 Idem ao item 1,2.2 

1 4 3 • Idem ao 1 tem 1 • 2 • 3 
paLdorobertom.cha 

1.4.4 Mudos ou 	6noros 

1.4..5 s6noros 	Processo &tico ou macjnticO0 
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J .4.6 Ctpac.tdde da 30 a 40(; ps, er Cctrtct&jz Oi cii't 
1,'4 ? Os, ;&iJ 	 ? tcm 80 t:t.c a èxiiico de fiim 	nudcs 

\C OcJQad r  os rna s sofi sticçjog 	ti u 
j 	tIO 	jtes sonÓrs 	de VelociÔde, p'c'.o 

quadro a guach:o, controle remoto, co11ex0` ccw. toc fitas e 

gra\:aclores , gravaçao de trilhas sonoras magneticas, comando 
de disparo para gravador externo, etc. 

1.4.8 No caso especifico dos projetores alimentados por cartuchos, 

existe a possihiLi.r e de exibiçao continua do programa. 

1.4.9 Uso indicado: Os riosmos do ttem 1.2.11 

1.4.10 Esta ant1ise do projetor de filmes se deteve apenas nos 
protores, BMM, Super 8 e 16 MM, por estarem os outros fora - 	do objetivos dc. projeto. 

2. 	Sistema audiovisual sincronizado. 

Consiste no acoplamento de um sistema sonoro a um sistema de 

prõjeço de imagens de modo que o comando de mudança c1zs 

imagenE seja efetuada por impulsos inaudivis oriundos do 
esdu 	 sistema sonoro. 
escola superior de desenho Industrial 	

Possibilita varitç7es de montagem e ritmo do progrn:L1, 
tese prática 	 . 	 OL; equipamentos rua±:-. usados neste sistema so: 

josé n ernesto pini 2.1 	Projetores de diapositivos conjugados com toca-fitas, 
paulo roberto m. rocha 	 2.2 	Projetore, de cliapositivos conjugados com gravdd'-s. 

2.3 - Projetores dc cJafiims conjugados com toca-fita0 



2.4 	Proj 	)rCS  de: di Àfiines cc'njugads CCV c1'ët\radm Pd 

25 	,ridc dipstvo e diafilraos cojucíaccn nt 	to-.. 

Unads si.nc'r scnc as Oe 01aprz14- LVus 	f14. cw.gi5tica. 

2.7 	Uniôades sirLcro sonoras de diafiir4es e fita rnagn.tica. 

2.8 	Unidades sincro soncas de fiimrn super 8 com hand r&gntica. 

2.1.1 Os projetores de diapositivos que podem ser conjugado:; 'om 

toca-fitas so os modelos automíti.cO que possuerc% controle 

remoto, Item 1.2.13. 

2.1.2 Os toca-fitas 5a0 equipamentos sonoros que permitem apenasta 

reprodução de fitas magnticas pró gravadas. 

2.1.3 È necess&rio o uso de um sincronizador som-imagem para acoplar 
o toca-fitas ao projetor de diapositivos€ 

2.1.4 Os toca-fitas podem ser, Mmi cassete, end1ess tape" e "open 

reel". 

esdi 
escola superior de desenho industrial 

tese prática 

josé o. ernosto pini 
paulo roberto m. rocha 



2.1.5 O sistema de gravaço pode ser monof6nico ou estere.of5njç 

2.1.6 Nb sistema monof6nico os impulsos de sincronia so gravados 

sobrepostos à trilha sonora e posteriormente filtrados para 
servirem de guia aos sincronizadores tornando-se inaudivejs 
no canal de som. 

2.1.7 No sistema estereof3nico a trilha sonora é gravada em um canal 

(esquerdo por exp.)e os impulsos de sincronia no outrô ,canal, 

tornando-se eiatrica e fisicamente separados, o sincronizador 

recebe sômente o canal direito e o sistema acústico o esquerdo. 

2.1.8 s6mente os tipos de fita "endless tape" permitem reproduçio 
continua da trilha sônora, sem operação manual. 

2.1.9 Os toca-fitas tipo "open reel" so os que possuem melhor 

qualidade sonora, seguindo-se os "ndless tape" e por fim os 
mmi cassetes. 

2.1.10 S6mente os projetores tipo carrossel conjugados com toca-fitas 

nd1ess tape" permitem apresentaç6es continuas sem operaçk 
manual. 

2.1.11 Os toca-fitas mmi cassete pesam de 1,5 kg a 3,5 kg. 
esdl 	 2.1.12 Os 	endless tape" de 2,6 kg a 6 kg. escola superior de desenho industrial 

2.1.13 Os "open reel" de 4 kg a 8 kg. 
tese prática 

2.2.1 Projetores de diapositivos conjugados com gravadores. 
José n. ernosto pini Todas as características identicas 3s do item 2.2, porem com a 
paulo roberto m. rocha 	

posslbilidade de se gravar trilhas sonoras. 

2.3.1 Projetores de diafilmes conjugados com toca-fitas. 
Às mesmas características do item 2.1, mudando o tipo de 

projetor, vide ttem1.3.1. 
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2.4,1 Projetores de diafilmes conjugados cozi gravadorës. 
As mesmas caracteristjcas do item 2.1, mudando o tipo de 
projetor vide item 1.3.1. 

2.5.1 Projetores de diapositivos e diafilmes conjugados com toca- 
discos. 

2.5.2 O sistema consiste em utiiizaçao de discos monofônicos ou 

estgreos como fonte sonora e sincronizadora. 
2.5.3 tide item 2.1.6, sômente muda de fita para discos. 
2.5.4 Vide item 2.1.7, sômente muda de fita para discos. 
2.5.5 Este sistema é pouco usado por ser o disco econômico sômente 

quando atinge a tiragem de aprox. mil  exemplares, o que 
conseguido apenas em programas altamente generalizados e 
massificados. 

2.5.6 N5o permite apresenteço 	continuas sem operaço manual. 

2.6.1 Unidades sincro-sonoras de diapositivos e fita magnética. 
so equipamentos que conjugam em um s6 volume os aparelhos 
do item 2.1.1 e 2.2.1. 

2.6.2 Os modelos que incorporam gravadores permita gravaço de 
esdi trilhas sonoras no prõprio equipamento. 
escola superior de desenho industrial 

2 • 6 • 3 Os proj etores usados so em geral do tipo de transporte 
tese prática lateral de slides, alguns so do tipo que permite o uso de 

carrosseis, vide item 1.2.1. 
josé n; ernosto pini 
paulo roberto m. rocha 2.6.4 - O sistema sonoro usado na maioria e o mmi cassete monofonico, 

vide item 2.1.6., a qualidade do som é precaria e em geral 

permite sGmente a apresentaço em pequenos recintos devido a 
pouca potência sonora. 
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2.6.5 Algumas unidades possuem tel pr5pria deo re nprc'icç&n ou 

de ptojeçac direta,.eni geral na pr6pria tampa do equipamento, 

que permite apresentação à luz ambiente. 

2.6.6 As unidades so na maioria portâteã.s. 

2.6.7 O seu peso varia de 7 a 18 kgs. 
2.6.8 No permitem exibiç3es continuas sem operação manual. 

2.7.1 Unidades sincro sonoras de diafilmes e fita magntica. 

Idem ao item 2.6.1 mudando o projetor, vide item 1.3.1. 

Os demais itens so iguais a 2.6.1. 

2.8.1 Unidades sincro sonoras de filmes super 8 com banda magn&tica. 

So equipamentos que conjugam um projetor super 8 com sistema 

sonoro, acoplado e tela retro projeçSo no mesmo equipamento. 

2.8.2 FuncÏona com cartuchos de filmes tipo "endlessM que permitem 

apresentaç6es continuas sem operaçEo manual. 

2..8.3 Podem ser projetadas a luz ambiente. 

2.8.4 A qualidade sonora é baixa e petmitem s6mente, apresentaç3es 

em recintos pequenos. 

2.8.5 sgo unidades portáteis. 
2.8.6 Seu peso varia de 8 a 13 Kgs. 

2.8.7 Recebe cartuchos de até 20 minutos de àuraçao. 

Todos os equipamentos do item 2 sao indicados para os usos do 

item 1.2.11. 

A analise dos materiais empregados tanto na parte de projeço, 
como filmes, slides, transparencias, etc., como na parte de 

esdi 
escola superior de desenho Industrial 

tese prática 

1086 o: ornesto pifli 
paulo roberto m. rocha 
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Som será efetuada na etapa seguinte, bem comó serao analisados 

- os processos de obtenção dos mesmos. 

Tamb&n na etapa seguinte sero concluidos OS COnCeitos que 
passarão a orientar o projeto, bem como será realizada unia 

sintese conclusiva dos equipamentos ora analizados. 

esdi 
escola superior de desenho Industrial 

tese prática 

José n. ernesto pini 
paulo roberto m. rocha 



4,2 An5lise dos materiais empregados nos sistemas audiovisuais e 

.1. Material usado em projeç6es. 

1.1 Diapositivos. 

Os filmes existentes no mercado so os seguintes: 

1.2 35mm, que possibilita dois tamanhos de fotograffias, 18 x 24 mm 
e 24x36mm. 

Ambos so montados em molduras de 50 x 50 mm. 
1.3 127, 	Msuper-slide", de 	40 x 40 mm, tambi mriotado em moldura 

de5oxsornm. 

1.4 120, possibilita transperencias de 40 x 60mm, 60 x 60mm, 

60 x 70mm, todas fora de uso normal em projetores autom5ticos, 

existindo apenas no mercado alguns tipo manuais que ainda 
projetam o slide 60 x 60mm. 

1.5 Dos filmes acima, o mais usado é o 35mm, devido a maior 

quantïdade de material fotografico profissional em uso 	ser 
tambni o de 35nun. 

O diapositivo de 18 x 24mm proporciona a utiiizaço do dobro 

de fotogramas a partir de um mesmo filme. 
esdI 
escola superior de desenho industrial O diapositivo de 18 x 24mm sõmente õ obtido com maquinas 

tese prática fotogrficas apropriadas, gêralmente oferecendo poucos recursos 
ao profissional. 

josé n. nato P Nas projeç3es esses diapositivos necessitam de lentes de maior 
paulo roberto m. rocha 

Sngulo, com perdas proporcionais em luminosidade. 

O melhor equipamento fotogrfico para diapositivos de 18 x 24mm 

o OLIMPUS de procedncia japonesa, que oferece possibilidades 
de uso profissional. 
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Nao existe no Brasil processamento automático de ru'iitagem dos 

diapositivos de 18 x24inm, por no haver molduras aproriadas. 

O diapositivth de 24 x 36rnm o gue maior recursos oferece ao 

profissional, sejA no campo do equipamento fotográfico, seja 

no de processamento de labortorio e montagem. 

Os filmes de 35rnmn so encontrados em todas as casas do ramo 

fotográfico, e revelados com facilidade, 

sao encontrados nos tamanhos de 20 e 36 exposiç6es, originais 
de fabrica ou rebobinados a partir de rolos de filmes de 
cinema. 

No caso de uso em projetores tipo carroussel, quando a bandeja 

contiver mais de.lOO diapositivos, se faz necessrio o uso de 

molduras processadas a quente com expessura de 1/16 de 

polègada, devido ao reduzido "gap" das bandeijas. 

A totalidade dos projetores automticos existentes no mercado 

brasileiro utilizam diapositivos obtidos a partir de filmes 

de 35mm, que somados aos recursos oferecidos pelo material 

fotogrfico apropriado existente, tornam o filme de 35mm o 

mais i6gicc e econ6mico para uso em sistemas audiovisuais a 

partir de diapositivo. 

	

2. 	Diafilmes (filmstrips). 

	

2.1 	So obtidos a partir de diapositivos de 18 x 24mm ou 24 x36rnm, 

montados em sequncia formando uma tira continua com os 

fotogramas em sequência. 

esdl 
escola superior de desenho industrial 

tese prática 
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O mais usado & o diafilmes montado com diapositivo de 18x24mm, 

.apor forçado equipamefito existente de projeção. 

A partir de urna sequncia de diapositivos pr&viasnente 

seiecionad e colocada em ordem progressiva, se procesba & 

cópia dos mesmos em sequôncia, obtendo-se após a reveiaçao a 

tira de fotogramas ra sequncia desejada. 

A principal dificuldade consiste em se obter uma linearidade 

de côr e contraste, pois zio & possível refazer uni fotograma 

mal copiado sem que isso implique na cópia de todos os 

fotogramas. 

A quantidade mínima de cópias deve perfazer 50 metros de filmes 

caso se use o processo cinematogrâfico. 

Neste processo (por internegativo em se tratando de côr) a 

qualidade da imagem decai e o custo ó relativamente baixo. 

No processo manual de cópia a cópia, ó pâssível manter-se a 

qualidade em bom nível por&m o preço & alto. 

O diafilme ó usado principalmente quando se necessita 

quantidades superiores a 40 diafilmes (4- ou — 50 m de filmes), 

para poder entrar no processo de cópia cinematogrfica. 

Outra iimitaço do diafilme em relação ao dispositivo, & que 

no é possível a substituiçao de fotogramas sem que isso 

implique na execuço de todo o diafilme. 
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Cinema 

Como no B:asi1 no e~:istem no mercado projetores compactos 
que usem o cartacho. "endless loop" com filmes de cinema, nem 
contamos com uma infra-estrutura que torne vive1 o filme de 
cinema nessa escala, no vamos analizar o material usado em 
cinema por escapar aos objetivos do nosso trabalho. 

	

4. 	Analise do material usado em trilha sonoras. 

	

4.1 	o material base de gravaçao de trilhas sonoras a fita de 
gravaço. 

A trilha sonora é elaborada em estüdios próprios de onde se 

produz a fita matriz em carretel aberto, em gravadores de 

tipo profissional, em velocidades de 15 e 7•1/2 pol/seg. 

Desta fita matriz sao copiadas as outras fitas que comandaro 

os sistemas audiovisuais, que so dos tipos, mmi cassete, 

carretel aberto e cartucho tipo "endless loop". 
Todos os trs tipos disp6e de suficientes recursos para cópias 

de fitas tendo sido suas características já analizadas no 

esdi 	
relatório anterior. 	- 

escola superior de desenho industrial 	 Os trs tipos de fitas so facilmente encontrados nas casas do 
tese pratica ramo e sSo uma fonte bastante económica e durA&el de som. - 

4.2 	Discos 
1096 Ii. ernesto pini 	 - 
pauto roberto rn. rocha 	 . 	 Os discos fonograficos implicam num processo bastante complexo 

e de alto custo de obtenço. 
So obtidos a partir de uma fita matriz dentro da seguinte 
sequncia: 
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Corte de acetato inaster em t6rno de alta preciso com passo 

varive1 Eletrôliso no acetáto para obtenço de unia matriz 

metlica negativa. 

Teiripera da matriz negativa ( stamper) 

Prensagem a partir do stamper dos discôs fonogrfico' de vinil. 

É um processo que s6 se justifica caso a tiragem seja da ordem 
do milhar. 

Ë ainda possível se utilizar o acetato master como fonte final 
de som, sua pouca durabilidade porem limita drasticamente o 

seu uso ( usado em comerciais no rdio pelo período de a 1guznas 

semanas s&mente. 

4,3 	Filmes com banda sonora. 

Idem ao Item 3. 

esdl 
escola superIor de desenho Industrial 
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Sintese. 

	

1. 	Equipament-bs selecionados: 
imagem 

$ Ofl 

circuito eletrônico 

	

1.1 	imagem 

1.1.1 projetor de silde:; 

1.1.2 tipo carroussel horizontal 

4) 

1.1.3 capaci1  )c. bandejas de 80 e 140 slides 
1.1.4 marca :.3.ak 

1.1.5 proceclôncia: linha Ektagraphic e amador (650-850) - USA. 

linha carroussel 5 - Germany 

1.1.6 operação: manual, automtica e controle remoto. 

1.1.7 dados técnicos: USA • 110.120 volts 60 Hz 
Ger. 105 at& 220 volts 50-60 Hz 

1.1.8 Vantagens: 
permitem projeço continua (atendimento do item 2.1.4/2) 
linha ektagraphic exclusiva para audiovisual - reduço de 
impostos 

custo mais baixo 

maior ntimero de acess3rios encontrados no mercado 

simplicidade de operação e resistência ao uso constante,menor 
indice de defeitos, 

nao desgastam a moldura dos slides 

diversidade de mod1os da mesma linha 

todos modlos utilizam os mesmos acessórios 

esdi 
escola superIor de desenho industrial 
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mocialos USA possuem dimens5es padronizadas 
mol.'10 Ger.. especial para aptesentaç3es multi mtdia 

l.L9 Dasvantaqens 

Aparelhagem importada rnanutenço ei evada 

falta de acessôrios e modlos ocasionais - obrigam a fazer 

estoque. 
Mod&lo aiemao muito caro para apresentaçaes simples 

dificuldadeL de acess6rios para êsta linha. 

1.2 	Som 

1.2.1 Toca-fitas ( reprodutor) estreof6nico 
1.2.2 Tipo cartucho "endless" ( sem fim) 
1.23 Duraço: 16 a 20 minutos de cada lado. 

1.2.4 Marca Muntz mod. X-30 

1.2.5 Procedgncia : Japoneza. Representaço Inelca -SP 
1.2.6 Dados tcnjcos 	velocidade da fita 3 3/4" pol/seg 

Pot. de saída: 10 Watts, 5 por canal 

12V.D.C. 0,5 
1.2.7 Vantagens: 

Permite projeç6es continuas (atendimento dos ttens2.1.4/2) 
Resstncia ao uso contínuo 

Facilidade de manutenço 

Baixo índice de defeitos 

Boa qualidade de som 

Baixo custo 

Np tem possibilidade de desgravar a fita. 

esdi 
escola superior de desenho industrial 

tese prática 
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(garantia para o uso nos setores de programaçao, vendas, 

exposiç6es, treinarnento, etc.) 	- 

1,28 E'esvanta.gens 

No grava, s5 r produz * 

* .desvantagens somente no setor educativo onde o prôprio 
professor poderia preparar seu programat 

No tem possibilidade de retorno no meio de uma apresentaço 
nem rebobinarnento rpido da fita 

1.3 Circuito eletr8nico 

1.3.1 ConsIderaremos como unidade eletr6nica, o sistema desinczcl!ia 

e fonte de alimentaço. 

1.3.2 Consideraremos ainda a unidade eletr6nica corno padrão, uznc. 

vez que nada existe para ser alterado. 

1.3.3 Sistema de conex6es, fios, tomadas, bot3es de controle, etc. 

Segundo Item 1.2.6/3, encontrados no mercado. 

1.3.4 Alto falante 

Marca Philips 
esdi 	• Tipo: 5 polegadas mgciias 
escola superior de desenho Industrial 

Dados t&nicos: pot. 5 watts 
tese prática Resposta: 80 - 10.000 C/S 

José n. ernosto Pini 2. Conjugação som imagem 
paulo roberto ir. rocha 

2.1. Unidade de projeção sincro sonora 	(itens 1.1, 	1.2, 	1.3/5) 

2.1.1 Vantagens 

Unidade compacta pronta para funcionar, sem conex6es 

improvisadas. 
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2.1.2 	Desvantagens 

Peno não. distribuido (em urna mo projetor e toca'fitas -7Kg 

e na out:ca haudela e cartcho 1.5Kg) 

Utilizar nrn tipo etpcçlfico de projetor 	fieaço e dirnens6es 

Montagem de muitos elementos 

Alteraçao do projetor - furaçao p/fixaçíO e corte no fio de 

força. 

Estocar projetores e aceàs&rios (ttem 1,1.9/5) 

Dificuldade de construção de embalagem que suporte o pesado 

projetor e unidade sincro sonora, em quena srie. 

Portavel, no portatil, para transporte dirio (vendas) 

2.2 	Unidade sincro sonora (item 1.2 e 1.3/5) 

2.2.1 Vantagens 

Menor peso melhor distribuiço 

Transporta o pr6prio cartucho 

Pode ser conectada a qualquer projetor autom5.tico 

possibilita ao cliente maior eficincia de marketing - 

utilizando os projetores j5 existentes em seus clientes 

Reduz a montagem dos elementos (!teTn 1.2,3 e 1.2.5/3) 

2 • 2 • 2 	Desvantagens 

Conectar o projetor na hora da apresentaço 

Produzir embalagem para unidade sincro sonora e cratucho 

3. 	Definiço do projeto - resumo 

3.1 	Unidade portatil sincro sonora conforme definiç6es Item 2.2./5 

32 	Embalagem portatil para esta-unidade, com espaço para fios. 

esdi 
escola superior de desenho industrial 
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conecç6es e um a dois cartuchos. 

3.3 	A unidade podercí comandar qualquer projetor autom5tico 

esdi 
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6. 	Desenvolvimento do projeto 

Partindo das pri Lsas obtidas na síntese o projeto foi 

desenvolvido seg'Líido os seguintes 3ten.se  

6.1 	A partir do toca-fitas escolhido, o t4untz X-301  combinar o 
restante dos componentes, alto falante, fonte de aliroentaço, 
tomadas e comandos, de modo a formar wna unidade compacta com 
o menor tamanho e peso posstvei. 

6.2 	A unidade deveria atnda permitir a utilizaço de qualquer 

projetor de slides automticos e para tanto fornecer tamb&n 

a1m do sincronismo, comutação dê linha 110V. A.C.,, 60 C/S e 

parada automtica com desligamento total de unidade e projetor 

ao final do programa audiovisual se necessârio. 

6.3 	Foi escolhido o alurninio como m&terial construtivo devido &o 

tamanho da unidade e o peso relativamente baixo do metal. 
6.4 	A unidade entgo foi reduzida a quatro partes componentes 

independentes, a saber: 

6.4.1 Toca-fitas Muntz X-30 
esdi 	

6.4.2 Fonte de alimentação, com sincronismo, comandos, tomadas, escola superior de desenho Industrial 	 - 

comutaçao, stop automático e alto falante. 
tese prática 	

6.4.3 Cobertura superior de unidade com malha furada para saida de 
josé o. ernesto pIn eom f  aberturas laterais para os comandos, tomadas e fixaço 
paulo roberto m. rocha 	

lateral no conjunto 

6.4.4 Tampa inferior, que fecha o conjunto por baixo e serve de 

apoio ao mesmo com uma manta de borracha vulcanizada colocada 
à mesma em toda a sua cxtenúlo, 



	

6.5 	As peças de alurninio dos itens 6.4.2, 6.4.3, e 64,4 s3o de 
i,2mm de espessura, estampadas e dobradas segundo 

especificaç3es no desenho têcnico anexo. 

	

6.6 	As peças mencionadasa foram pinté;das & pistola, estando 

previsto para a fahricaço a p.ntura com tinta à base de 

epoxi preta mate de alto impacto que proporcionara unidade 

um acabamento fino, de alta résistncia e durabilidade. 

	

6.7 	A unidade unta vez montada será acondicionada em estojo semi- 

rigido de couro-'plstico preto com alça e lugar previsto para 

acomodação além da mesma, dos fios e cabos de ligaç6es bem 

como de2 fitas. 

A unidade portarA no seu estojo tambm, mais dois cabos que 

terk conex3es apropriadas aos tipos mais comuns de projetores 
de slides a saber: 

conexo tipo DIN Philips, conexao tipo AAA americanas de 5 

pinos, e conexão tipo RCA tambm americana. 

	

6.8 	Consideraç6es Gerais 

Como a. maioria dos projetores automâticos existentes no 
esdi 
escola superior de desenho Industriaí 	 mercado, tem transporte previsto de pelo menos um 

tese prática 	 acondicionador de slides, 6ste Item foi considerado 
solucionado. 

José n. ernesto pini 	 A fonte de alimentaçao foi projetada de forma a constituir-se pauto roberto m. rocha 
numa unidade auton3ma separada que & facilmente, retirada e 
colocada no aparelho. 

No caso de defeitos e manutènçao , pode ser retirada e 

substituida por outra em condiç3es, minimizando o tempo de 
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re.puros. 	 - 

Ainda na fonte foram projetadas duas peças plsticas 

conforme especificaçes no desenho t&nico anexo, que se 

constitue nas barras de tomadas, ligaçSes e comandos. 

Estas peças eliminam a diversificação de componentes 

tornando a montagem dos mesmos multo mais simples. 

Os pgs de borracha foram substituidos por uma manta de 

borracha colada a frio na chapa de aluiniio inferior 

proporcionando apoio integral à unidade. 

esd 1 
escola superior de desenho Industrial 
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7. Lista de Material 

7.1 Toca-fitas Muntz X-'30de 4 pistas estheo 
7.2 Transforador Wilkason n9 6371 110.220V. 126V.DC.1A 
7.3 Rel& Christian nQ 663 e 2 po).os 8 A. cada 
7.4 S.C.R. 6 E C -106-B 
7.5 Eletrolitico 2.000 ufdx 25V. 
7.6 Retificador }3Y 126 0,5 A-100V 
7,7 Resistor de 10 Ohms 1 watt 
7.8 2 '3 resistores de 100 Ohms 1/4 watt 
7.9 1 resistor de 100 Ohms 1/4 watt 	 o 

7.10 Eletrolitico de 100 ufdx 6V. 
7.11 Retificador BYX10 100 MA-50V. 
7.12 Potenciômetro tripoid 1 K linear 
7.13 Placa fen&lica com circuito impresso 
7.14 Alto falante Philips 5 polegadas 5 watts m&dio 5 Ohms 
7.15 Placa injetada em plastico com tomada universal de 110V.- 

220V. lOA. Tomada macho 110.220V -lOA 
Plug de microfone AAA femea, tomada Philips DIN de 5 pinos 

esdi feinea. 
escola superior de desenho Industrial 7.16 Placa injetada era plástico com hot6es de pressão ION mcd, 1OE 
teso prática 	 . 7.17 Fio com tomadas injetadas de 3 metros, lOA, para 110V.220V. 

7.18 3 cabos de sincronia segundo ttem 6.8 
José n. ernosto pini 
paulo roberto m. rocha 7.19 2 cartuchos virgens tipo CT 4 

7.20 Chapa de aluminio de 1,2mrn 
7.21 6 parafusos auto atarrachantes de 1/8 x 1/4 preto fosco 
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7.22 4 parafusos auto atarrachantes de 5/32 x 1/4 preto-fosco 
7.23 2 parafusos auto atarrachantes de 5/32 x 1/2 pretofosco 
7.24 Estojo de courcrp1astjco segundo í.tem 6.7 

esdi 
escola superior de desenho industrial 

tese prática 
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8. 	Esquema de Funcionamento 

sincronismo 

esdi 
escola superior de desenho Industrial 
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Alto falante 

0ff 	Geral 
j 	1 	 0N 

Força-Projetor 1 	1 	 Acionamento da fita 
Fita 

Pistas 

Volume 

Força Gera]. 
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9. 	Concluso. 

o prot6tipo foi construido e testado, mostrando ser altamente 
verstil, cobrindo plenamente as necessidades para as quais 

aie foi concebido. 

Trata-se de uma unidade leve, pesando apenas 3 Kg facil de 
conectar e manejar. 

Uma vez ligado a re eigtrica e conectado ao projetor,basta 

colocar o cartucho no toca-fitas e pressionar oboto de 
partida. 

O programa tem inicio mantendo o sincronismo som e imagem 

conforme programação anteri!. , e mantem-se em funcionamento 

ininterruptamente caso a unidade seja acoplada a um projetor 

carroussel, proporcionando um excelente instrumento para 

exibiç6es continuas, sem operação manual em feiras, stands, 
exposiç6es, etc. 

Se necessrio na fita ser colada uma pequena tira de papel 

aluminizado de 1,5 cm de comprimento por 1/4 polegada de 

largura que, ao final de exibiço desligara totalmente a 
unidade e o projetor. 

Para parada manual do programa basta pressionar o boto de 
desligamento. 

Para exibiçao em pequenos ambientes de 10 a 50 m2 com 

audiência de 2 a 20 pessoas utiliza-se o alto falante 
interno da unidade. 

Em ambientes maiores de grande audi&ncia deve ser conectada 

uma ou duas caixas acüsticas, que devem manter uma re1aço de 

impednciade 4-a tOhms. 

esdi 
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A t4OnCxO do alto falante uxterno permito ainda que a 
uniradc seja coneotacia a qualquer sistema de som, desUjcndo 

autouaticaxiehte o alto falante internos 

o 
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